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Ó f p  /  ' 0  & e n t a  ç ct c

CÜNsSTKUÇOfíSÍ que representam as conq-ristas df^Müi- 
__ ufts ria Himinnidíi f̂í rürtu^i rí̂ i: apruros próprios ü  ■■■- 
cissftucfe* rio meia e rio tempo. representam írntamOB át
sans consciências se impÕerj*. pef.a fórça dn sua próprlc eví- 
riPTtcia; ucrdodes iritíemonstrriiyi.í, porque demonstrada* *e*n 
o rôírurío o métodos mais ou menos complicado# e ãi ĵ .íp;- 
raçoes íueta/isieas-

Ninfluem que( eínbora superciainiente, terOia aipum - 
nhecimeuta de política positirn, graças ao nceurteure da* *er> 
ítmentos altruístas próprios ã espécie fiumarm̂  deiL.rom de -**- 
conhecer espontaneamente guet segundo os ervítuameiTto* de 
-Avpusfco Comte, “tudo quanto ha, ê íetfitro ria Hurrutiridodie, 
ora personificada, nas almas vulgares, st se trato coisa*
secundárias, ora personificada] nos sanfos, nos sábia* e - '■■1 
heróis, si se trata das coisas sublimes"

“/issim, Ct construção dct viriude, da poesia. 1 i-o c^*iíio 
e da indústria, constitui a obra contínua da Humanidade i 
sua secular eooiuçíío . .

Teve a Positivismo ou Religião da Humanidade, tlo 
fârosií» uma grande i’OiT de sdbto e rie sento, a er_wn*tíir*íe 
de tão alto, que até os mais indiferentes a ejeníomm e, wtuífi 
hoje, ela sóa e ressóa majestosa, como se *óra o éço de um

*



solene mandamento* TVt .veira Apóstola da Humani-
dnde. «Irrou-se touro «o seu sublime apostofarfa. pelo saber e 
fyelas nuas nííní virtudes, t-ttter públicas cpícr privadas, fjnc 
ti5í» jrrfi /ocif. por tffo mesmo, díjrtiíiflfuír entre o Meeire in-
fiijjerflijei f o Disíipitlo nfímíraue^

Orrt. r^rsíinrfo Kio nobrp figuraw L,uso 'Torres, um nome 
ttíi3  letras, í*i*e a feliz idéia de fincar, em magnífico escrito, 
trní-os bem definidos, alias, fie Teixeira Mendes.

Escolheu a data, de 28 de junho, cio falecimento do 
fiTtJT!fíe marim/iertje para, desse íjiocío, rriatxife&ta-T o preito cie 
sua, admira fã a a esse in confundi vel vulto e servidor cia Hu- 
mau idade. Com efeito, lê-se rias notas de um diário íntimo 
de l t̂tso Torres O seguinte;

J,0  pranefe R. Teixeira Mendes tem o cxiHo do tjteu re- 
í■(Jn̂ eí.'imcfl̂ o1 e serín presunção efe minha parte o vir afir
mar rtcju£ a genial procedência tios seus argumentos.”

”Sim* êle possuiu a visão penetrante dos apóstolos cjue 
devafftnn os séculos e leem no futuro, enquanto os meefiocres 
nos cteimamos íepnr pelas paixões do momento, as ’'iiiiHÍ5es 
militaristas" (J) e outras deploráveis tittsoes „ . . r*

**COm& estão deslocadas, nas páginas dêste caderninho* 
as palavras do egregio pensador í "

O belo trabalho de Luso Torres faz. parte dns comemo
rações giifl se vão prestar a Teixeira Mendes, por ocasião do 
centenário cto seu noícimento,

O Maranhão, qiuz tem a glória de ser a. terra natal 
dessa, nobre figura que, grandiosa, se projeta no cenário de 
uossti história como et exata personificação de apóstolo mo- 
dorno, Tiao pode e não deve ficar indiferente a esse signifi
cativo acontectmtHfo.

A Comissão oue, para esse fim, jti se estei organizando, 
por feliz iniciativa cio 5nr, Ainiir Moraes Correia, aceito e 
espera, desde ja* a expontânea cooperação do.s admiradores
do emíTteTite .Apóstolo da Humanidade, abstraindo-se cíc todo 
e qualtjiter credo reEipioso.

NOTA O autgr re/erí-se a um artigo episódico a. 
< fu e  d e u  pubiiciciaíie 7 ÍO  aTlttflo j o r n a l  PA C O T i d e



2 <le dez*rm trro  ia n ,  vob  o  t i t u l a  » f ] . í t i t r >  f u - '  
(?rríj, SegttndÒ o articrtlitlu. c+to O n fcstafnc-uto J(r> .̂ +-t 
**ÊÇO dcí /̂ roíĉ cl ÍJ ÍÍOS índíOS, ■■ -_■ U n_ kj;Oj. ■ : i-j tlfj írnnr>
fcorotiQl Rondon, tio« o/tciai* dr> ■<■ j í fe r;fl{foi
fW Í S C  r'S e 7Í W Í í t ^ .  E r í i m *  t-T tír ff o u t r o s ,  o  - H  [JW: n ,U 7V

Jiíijíío Bnyideiva, »(? /jma on«it; Pedfú Oa t̂n ,v j-. o v̂ra-
7-fiiĴ fifj; Virt.TTd Eifijparritíiû  tio £?#jyfcríio Santo; /frn-ía
/iarf jfiSn, Cm McjÍíi OrosSo; Manuct Rqtielô  em P';'|-
l(). Todos PosfCivisíasL Ndo çomprííTtdia /,tuo Torres 
q«eh cm /cee do abarrotamenlo cios trjrjadrrjs ria exérri- 
Ébf* ciimtnaiJíse "o j>ara n Pátria, eçrm a enírruta
cJí: .'ífJ crf iíTÊTJ i .■-; j?tlbcdtrrrtas", embora procíítmíiLj íe t: " rc*n- 
cessícíjfjclc círt no-íSfl preparaçàa mfl£#Arp como 
do nosso Juiitro íttct America/'

'T c i  J L ír ir ít M e n d e s .  t r ü T iS C r ü v e n t t o  n o  J o r n s j l  CÍO COTT;t- r -
cio. cio Ri<? tíc Janeiro, o nrtífjp de í-aso Torr̂ ji. abun
do Étu ensituimentos quanto á influência poirUim*L£t 7-;n 
Sktijíço de Proteção aos índios e faz 0 $ mais muos >nj- 
fOS "para rjtíí? O ítUÍOr Se ymftníiíHj dos lEuzòdr. miiití.i 
rístaií, às quais o povo bretsíteiro deve as págiiuie maii 
cfoíorosas da sua fttslóriou"

CTífeíttcjL OKe*uí&±

Sr Luiz» Maranhão. Junho ile 13r>3.
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C o m e ç a r e i por cótigratular-mG com os moços r3o 
"C entro  Cultural Gonçalves Dias" da  data  era que mais 

um ano se com pleta  da ex is tência  dês se grêmio literário.

P oderá  p a re c e r  desnecessár io  e n c a re c e r  o p n 's u 
mo rie a s so c ia ç õ e s  culturais  des ta  natureza, mas quem 
c o n h e c e  a lgum as p a r t icu la r idades  da vidn materializada 
de nossos dias e as tr is tes  manifestações da anarquia, 
que a vassa la  todos os se to res  do pensam ento  universal 
em que  es tam os am eaçados ,  quais mi sorrimos mosquitos 
nas  ro taçõ es  de um ciclone, não pode d e ix a r  de aplaudir  
um a tão sad ia  festa  do espírito, porquanto  somente o e s 
pirito tem energ ias  p a ra  so b rep a ira r  âs vorajjens.

Cumprido este dever ,  q u e m  assoc ia r  a c^ta so le 
n idade  o nom e glorioso de Raimundo T eixe ira  Mendes, 
lem brando  que  hoje faz 20 anos que se deu o seu p assa 
m ento  e se r ia  im perdoável omissão em uma festa de ■ r, 
te le c tu a is  m aranhenses*  o não  reg is tro  desse fato.

RAIMUNDO T E IX E IR A  MENDES, g r a n d e  l u a r a n h r a -  
s e ,  m a is  do  q u e  i s í o - - e x c e l s o  b r a s i l e i ro ,  e x t r a o rd in á r io  tipo 
d e  homem* é , c o m o  e s c r e v e u  o dr. A Iran io  P e ixo to ,  um 
o r g u lh o  do g ê n e r o  h u m an o ,

A d e s p e i to  do ju ízo  d e s f a v o r á v e l  q u e  o p r  hjitü- 
n e n t e  f i losofo  e Gociõlogo f a z ia  d a  m e ta f í s ic a  a cad êm ica -



i;in d<j tiosso (íflíHfo* não conheço figura mais dígrut *1̂  
urrm d a  m o c id a d e »  e m  u t n a  l e s t a  d o  e s p i r i t o ,
t a n t o  m a i s  u u a n t o  s e  r e a l ç a  a  c o i n c i d ê n c i a  d a s  d a t a s ♦ 
C on tm fo ,  d e c i d i r e i s  s e  o e s t o u  c ^ tó fe a n d o  m a l T n e s t a  a i m  o b 
t e r á  p r o f a n a  d e  l i t e r a t u r a  i n c i p i e n t e .  N ã o  é  p o s s í v e l  ta -  
z e r - s e  e m  a l g u m a s  Fundas  u m a  a p r e e i & ç a o  c o m p l e t a ,  á, u i-  
u i rn  d o  v u l to  m o r a l  o m e n t a l  d e  h o m e n s  d a  e s t i r p e  d e  
T e i x e i r a  M e n d e s ,  A ss im ,  e s t a s  m i n h a s  p a l a v r a s  t r a d u z e m  
a p e n a s  s i n c e r a  h o m e n a g e m  â  s u a  m e m ó r i a ,  o u n i  a p e l o  
n o s  m o ç o s  p a r a  q u e  e s t u d e m  a  s u a  vida» s e  q u i s e r e m  
a d m i r á - l o  c o m o  ê le  o m e r e c e .

A lm a  p u r a .  q u e  s e  r e t e m p e r o u  n a  m a i s  e l e v a d a  
e x p r e s s ã o  do s e n t i m e n t o  d e  h u m a n i d a d e ,  e  g u i a d a  p e l a  
e x a t a  c o m p r e e n s ã o  d a  s o c i o l o g i a  c o i t i t e a n a ,  d e  q u e  u m  
d o s  p o s t u l a d o s  á a  i n c o r p o r a ç ã o  d o  p r o l e t a r i a d o  n a  
o i e d a d e  m o d e r n a ,  T e i x e i r a  M e n d e s  ío i  p o s i t i v a m e n t e  u m  
santo» p e l a  p r o f u n d a  f i r m e z a  d e  s u a s  c r e n ç a s  e  c o n v i c 
ç õ e s ,  p e l a  n o b r e z a  d e  m s  v i r t u d e s ,  p e l a  s u a  r e n ú n c i a  
a p o s tó l ic a »

No seg u n d o  im p é r io  e n a  R e p ú b l ic a ,  n ã o  h o u v e*  no  
Brasil,  q u e s tã o  ou p r o b le m a  d e  r e l e v â n c i a  p o l i t i c a  e  s o 
c ia l  que  ê le  n ã o  v ie s s e  e n c a m i n h a r  e e s c l a r e c e r ,  c o m  a  
o r i e n ta ç ã o  a  q u e  a  s u p e r i o r i d a d e  do s e n  c a r a t e r  e  o s e u  
s a b e r  ícom un icavam  a u s t e r i d a d e  e  p re s t íg io .

C o n f e r e  n c i s t a  d e  p a l a v r a  ü r m e  e  e n é r g i c a ,  s e m  
t r o p o s ,  s e m  ro d e io s ^  a c a d ê m i c o s ,  s e m  a t r e b a t a m e n t o s  r e -  
r o r i c o s .  e r a  d e  u m a  c o n c i s ã o  o p o s i t i v i d a d e  a d m i r á v e i s  
no e x p r e s s a r  a s  i d é i a s  . , ♦ É  d e  a d m i r a r - s e  c o m o ,  n o  a m 
b ie n te  b r a s i l e i r o -  m e n t a l i d a d e  t ã o  p u r a ,  t ã o  a l t a ,  t ã o  r e 
s i s t e n t e .  s e  a e r i s o l o u  n o  s a b e r  e  n a  b o n d a d e ,  n u  r í g i d a  
d i r e t r i z  d e  iiniít o r i e n t a ç ã o  i n f l e x í v e l ,  q u e  t e m  r a i z e s  n a  
a g io J o g la  c r i s t ã  e  s e  s a n t i f i c a  s e m  c o n t a r  c o m  a s  b e n e s 
s e s  d o  eõ u  . C o m o  b e m  o d i s s o  E u c i i d e s  d a  C u n h a ,  
i e í x e i r a  M e n d e s  o r a  u m a  a l m a  p r o f u n d a m  e n t e  r e l i g i o s a  e  

i n c o r r u t j v e l .  A fiüa d i s c i p l i n a  e s p i r i t u a l ,  a o  l a d o  d a  d e  
M iguel  L e m o s  — o u t r o  g r a n d e  h o m e m  cie c u l t u r a  e  v i r -

2 ? nÍ V ' íVSri5  l,Iti  c a «o t i p i c o  n o  i n u n d o  d a s  i d é i a s ,  
0 t l s e r v à , l c í ^  °  d e f e s a  d a  o b r a  d o  m e e t rê y K T 5 n tp e T “ 

m a n i f e s t a ç õ e s  d a  p e d a n t o e r a e i a  a l g é b r i c a .
a o s  r a a f .* e  2 H t r e i s m o ,  c o m o  n a  s u a *  a p l i c a ç ã o
a o s  c o n c r e t o s  d a  e v o lu ç -ã o  b r a s i l í c a .



, . Y t :  v  Ci
t e  in f lu e n c ia d a  
a m ig o  In t im o  d e  
0 0  e inflamado 
brasileiros.

T e i x e i r a  M o n d es  a  infúncã* il^turtU iimvh- 
Pelíl g õ n io  p o 6 t íc o  d+* r tun  ■■: ■■ . l i j j u
s u a  fam íl ia  e inBi)íra<lor rto ona  p r ^  -» 
entusteieirm tiocíal e m  prol ■ i- •■!.■■

"O a Cançüo fto Tixmoir>+ d o e  Tímbira.'? o do V ■ H"- : - 
PiFYimro p o r  ò le  g u a r d a d o s  d e  c o r  d e s d e  ;i m a is  o nr» 
i d a d e  a t é  n d e r r a d e i r o  d ia  d e  so a  viôa, n a s c ç t  ■ ■ ^-tt■
f e c u n d o  tias  i n t e r v e u c õ e s  d o  s e u  a p o s to i a d o  : ■ :
n o s s o s  í ib o r i  g e n e s* p. f fv an  L ins )

M erece  n o ta d a  a  p r e c e d ê n c ia  com  q 10 è íe  e s íu d  t 
cm  l i n g u a g e m  s im p le s  e  p e r e m p t ó r i a  a aittiftvêó tio p r o l e 
t a r i a d o  b ra e iL i ro ^  Q u e m  ó  lê tem  a e è n ^ q à o  c o m p i l a  dn 
a tu a l ld ad ^ i  d e  s u a s  pa lav ras*  E n t r e  Lati to  h£ « ieí^  fie 60 ano*, 
i s t o  êt e m  188U, d e m o n s t r a d a  ê lo  <jue a  s im p le s  1 t^  r l a d e  
los e s c r a v o s  n ã o  p o d e r í a  r e s o lv e r  o p r d h ie tn a  ^ r ã a l  b r a  

si loiro, p o r  is so  q u e ,  c o n s o a n t e  o  en.siiio >t Comí** - = :
G iU ia ^ o  d a s  m a s s a s  o p e r á r i a s  p r im a  nn o r g a niüíai^ão 
so c iedade*  Ritk 1889, a p ó s  a p ro c la m a ç ã o  tia ltapábl>C3 
q u a n d o  o a i n d a  115ò e r a  u m n  fontn  d^ t r a p a 
ç a s  o lu c r o s  ot ei to r a  is, i s to  6, h á  m a is  d e  m eio  sécu lo  T-i-  
pceira M e n d e s  d i r i g i a  ao  g o v e r n o  p ro v is ó r io  um a r 1.-; :■ '  — ■: - 
i.;n;:io p r o p u g n a n d o  a  a p o s e n t a d o r i a  d o s  o p e r á r io s  d a s  11L- 
c in a e  d o  E s t .adof c e r to  d e  q u e  "Bomcdlranie e i f -m p  t> devia  
e m  b r e v e  r e a g i r  s ò b r e  a s  o f ic in as  p a r t i c u l a r * ^ ' .  N a su 1 
m o m o r á v e l  p r o p o s t a ,  T e ix e i r a  M e n d e s  d iv id ia  os v tn  irvi**n■ 
toa d o  O p e r á r io  o m  o r d e n a d o  fixo c? g ra t i f i c a ç ã o  pto-te& oíci 
d e t e r m i n a v a  o p r a z o  p a r a  e s t a b i l i d a d e  em  1 an o s í  ■ ido -  
v a  d a s  f é r ia s ,  d o s  c a s o s  d e  d o e n ç a ,  d o  a m p a r a  daíF :. *
e f i lh o s  ó r f ã o s  d o s  p ro le tá r ia s*  etr\ E õle n ão  v.- iv . 
a l i c i a r  v o to s  n e m  c o n q u i s t a r  p o p u la r id a d e *  — visava, a í a -  
u i r o  d a  P á t r i a  o ã  i n t e g r i d a d e  d a  F a m i l ia .

N ão p o s s o  e Tião q u e r o  a l o n g a r - m e ,  m as  r - m ir  
e s t a s  p a l a v r a s  do  h o m e n a g e m  l e m b r a n d o  q u o  \ ^ r \ M  ̂ 1- 
d e s  foi o  i d o a l i z a d o r  cia b a n d e i r a  nacional» q u e  a ignorAp* 
c ia  o o s e c t a r i s m o  v e s g o  t a n to  m a l s i n a r a m  e o o m b u i t - r j in '  
e l a b o r o u  u m  t r a b a l h o  c o n t r a  o d iv ó rc io  q u e  hr ’:[Li p r im d c  
cio p e n e i  r a ç ã o  m o r a l  e política* bateu*  se  p o r  to d o s  oa p r in 
c í p i o s  d e  l i b e r d a d e  o s p i r i tu a l ;  j a m a i s  s e  id iou  a q u a i s q u e r  
p e r t u r b a ç õ e s  d a  o r d e m  m a te r i a l ,  p o r  so r  is :o  c o i i i r n - m  
p r i n c í p i o s  d a  d o u t r i n a  q u e  apo& to lizava .  tai 1 -



nífl• iu la rn ie n lâ  r e p u b l ic a n o ,  dáfclârou q u e  ig n o ra v a  a 
n o n E p i r t t ^ o  d e  n o t o m b ro  d e  89. m as. s<? tô sso  o u v id o ,  a oUi 
»e teriA o p o s to .  O  v e r d a d e i r o  papo! d e  J o s é  Bonifácio* 
p ro e ta tm id u  o m aior.  sc  n ão  o único, d o s  n o s s o s  vOjj^adoi- 
r s e s ta d is ta s ,  r e p r e s e n t a  u m a  r e i y i n d i o f l ^ ú  h is tó r ic a  do  
in s u p e rá v e is  e n s in a m e n t o s  A b io g ra f ia  do R en jnm íi i  
Oortsts.nl. longe  do in c id ir  n o  to m  a p o lo g e t ic o  cm  q u o  de- 
na em q u a s i  to d o s  os b ió g ra fo s ,  c o n e t i lu i  u m a  p e rc u c íe n tu  
a n á l i s e  da v ida  p a r t i c u la r  o pub lica  d a q u e l e  g r a n d e  c i 
d a d ã o ,  alom do se r  u m a  s in te so  m a g n íf ic a  d a  e v o lu ç ã o  b r a 
s ile ira .

C o n v em  r e c o r d a r  d a s  ' s i n g e l a s  p a la v r a s  q u e  a r e s 
p e i t o  dele* p ro fe r iu  d o  p ú lp i to  d a  I g r e j a  d e  Nosso Sonho*  
ra  de i jo re to .  a 8 d e  ju lh o  d e  1927, Ic inco d ia s  a p ó s  s u a  
morte}* o v ig á r io  de J a ç a r e p a g u â ,  P a d r e  P a u lo  M a r ia  d e  
Letíourieux". E i - l a s i  - A P á t r i a  B ra s i l e i r a  a c a b a  d e  s o f r e r  
um a p e r d a  sens íve l  n a  p e s so a  d o  Sr. R a im u n d o  T e i x e i r a  
M e n d e s .* *  Fiel  ao s  s e u s  p r in c íp io s  f i losóficos , foi s e m p r e  
um  co n v en c id o  d e f e n s o r  d a s  p r e r r o g a t i v a s  d o  venerando e 
gloriosa Catolicismo (e ra m  s u a s  e x p r e s s õ e s ) .  E le  l e v a n to u  
a voz a fav o r  d o s  j e s u i ia a  p o r t u g u ê s  es  e x p u ls o s ,  a t a c a n d o  
o e g o ísm o  d o  n o s so  g o v e rn o ,  q u e  lh es  r e c u s a v a  a g a s a lh o .  
B a teu -se  igua l  m e n te  p a r a  q u e  ã I g r e j a  C a tó l ica  f ò s s e m  
a s s e g u r a d o s  a p r o p r i e d a d e  e a p o s s e  d o s  s e u s  b e n s ,  c o m o  
dos d a s  o r d e n s  re l ig io sa s ,  No d e c r e t o  d e  s e p a r a ç ã o  d a  
Ig re ja  d o  E s ta d o ,  s u g e r i u  o  n o b r e  e x t i n t o  q u e  se  f iz e s se  
a r e fo rm a  com  o m aior respeito â m ajestade do cutto co íõ - 
fico bem como a situação pessoal dos Sacerdotes* que excr- 
:iam corços eclesiásticos, m a n ten d o se  a congrua àqueles que  
a percebia tn.

C o n t in u a  o Pe* L e c o u r ío u x  :

■Todos os anos ,  c o m o  a  m im  o a f i r m o u  p e s s o a l 
mente, ele  m a n d a v a  a q u a n t i a  d e  200 f r a n c o s  a o  A r c e b i s 
po de P a r i s  p a r a  a u s  Mirar a  m a n t e n h a  d o  culto católico  
segundo o t e s t a m e n to  d o  M e s t re ,

f Fot o m a io r  i n s p i r a d o r  d a  id é ia  d e  se  e r g u e r  u m  
m o n u m e n to ,  n a  p r a i a  d o  R u s s e l  a S ã o  F r a n c i s c o  d© A ssis ,  
d e d íc a n d o - s e  a e s ta  o b r a  a t é  ao s  ú l t im o s  i n s t a n t e s  d a  v id a  
® w o re v e r id o  u m a  b io g r a f i a  d o  g l o r i o s o  P a t r i a r c a  S e r á -  
fito, a  qual a c a b a  d e  s e r  im p re s s a ,



«firmar t*jr eir* irmrruJn vínrm* ................
a m o r  no f i r a n d e  S a n to  tio sécu lo  X l l l*  poiv pivmbvsi ** 
n o i te s  fr ia?  rte in v e rn o  uo T e m p lo  d a í lu m a n id iu l t ,  d irt  
fíínd o <i THiOtíuisgcun dc> n)oruim ^nk) < >  ̂ r 11 ■ ■l. h ■. r ■
g o r  d a  estação* íih chuvas .  i a  qnüitt * t p i : -  \ ...i .1
a p r e s s a r  o  t r iu n fo  fio g r a n d e  P í i t r iu r ra  lí" ■■;: j «r .n um ■ 
a n g in a  &ecforis que  o v itim ou um l*i m inuto?* ( Iv an  Iam* 
*Tr*?s ahohcfcmi d a s  esquec idos*

Às ú l t im a s  p a la v ra s  q u e  T e ix e i r a  M ^ndea 
110 Seu d iá r io ,  jtí no ite  a lta ,  a ‘27 cio j u n h o  rh? 1 d27 fo ram  
osIáb! * . . . As  estátuas Wc 93o Francisco rt© Assis « r=ante 
Chini). í í e a ra m  à s  HJ hs. 5fim. ■ 1 ?i íiud*. A>-.*1
1)0 u s o  o .sorvido à s  l l , X  h o rae .  E s  to a  p.im dores  
c o s ta s  d e s d e  as tf h .  d a  noite* o r a  m a is  fortes* o ra  rnam 
Fracas; q u a n d o  aliviam,, v o l tam  ao  m e n o r  < -íon; ■ 13 t.u
s f ib ad o  m e  a c o n te c e u  o m esm o* ( Iv an  L í h í  -  * T r -  . um 
l ic io n is ta s  e s q u e c id o s * )

N ão e s to u  c i ta n d o  e s ta s  m in ú c ia s  d o  ->eu -■*?; .-. ,.
to  m o v id o  cio p iegu ice ,  q u e  se r ia  in co m p a t ív e l  com a? 
e n e r g i a s  m o ra is  d o  A p o s tò lo  d a  H u m an id ad e»  ri qual  .-"n- 
1 i li e s c o a r - s e - lh e  a - v id a  n o s  a n s e io s  d e  lu m in o so  s o n h a  
Mas n ã o  p o d ia  ou c o m p a r e c e r  a u m a  fes ta  ria m o c id ad e  
d o  M a ra n h ã o .  fusta  d e  e s p lê n d id o  c u n h o  espiritual* num 
d ia  c o m o  êste* s e m  e v o c a r  a g lo r io sa  p e r s o n a l id a d e  d o  1 , - 
m e m  a q i ièm . u m  dia, a P o s te r id a d e ,  p r in c ip a l  m e n te  o 
p r o le ta r i a d o ,  j á  e n tã o  l ib e r to  d e  tam entA veis  p r e c o n c n t o s  : 
án g an o e*  h a  d e  f a i e r  ju s t i ç a  in teg ra l ,  e x a l te  m io-lhe  o n o m e  
e g lò t i f id a n d o  o c& ra te r  v e r d a d e i r a m e n t e  h u m a n o  ?ua 
a t i v id a d e  . * . . *

R e n d e n d o  e s t a  h o m e n a g e m  s im p les ,  m as  s ince ra  a  
m e m ó r i a  d e  R. T e i x e i r a  M endes ,  t e r m in a r e i  om u m  per.^a- 
m e n t o  d© T h . Curljyle: “Q u a n d o  n o s  rw upam of,  a in d a  que 
im p o r fe U a m tm te ,  co m  a v id a  d e  um  g r a n d e  homem* e e m p r < 
g a n h a m o s  a lg u m a  co isa  co tn  o assun to"*


